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RESUMO

O termo crowdsourcing foi criado há pouco mais de 10 anos e tem sido citado como metodologia de inova-
ção aberta para que governos se abram para captar ideias junto à sociedade para resolução de problemas 
públicos. Considerando a evolução do termo nesses mais de dez anos de pesquisas e sua aplicabilidade no 
contexto do setor público, tem-se como objetivo investigar, com base na literatura, a aplicabilidade da abor-
dagem crowdsoursing no setor público: evolução do número de artigos por ano; quais as principais fontes de 
pesquisa na área: os periódicos, autores e países e quais as principais áreas de adoção e uso no setor público. 
Foi realizada uma revisão sistemática de 398 artigos coletados em bases internacionais, dos quais 96 foram 
objeto de análise qualitativa. O resultado é uma descrição reflexiva sobre como essa abordagem de inovação 
aberta tem sido utilizada no setor público e a posição de novos problemas de pesquisa.

Palavras-chaves: e-governo. Participação eletrônica. Participação social. Inovação de valor. Desafios de 
ideias.

ABSTRACT

The term crowdsourcing was created just over 10 years ago and has been cited as open innovation methodology 
for governments to open up to get ideas from society to solve public problems. Considering the evolution of the 
term in these more than ten years of research and its applicability in the context of the public sector, the objective 
is to investigate, based on the literature, the applicability of the crowdsoursing approach in the public sector: 
evolution of the number of articles per year; what are the main sources of research in the area: journals, authors 
and countries and what are the main areas of adoption and use in the public sector. A systematic review of 398 
articles collected on international bases was carried out, of which 96 were the subject of qualitative analysis. The 
result is a reflective description of how this open innovation approach has been used in the public sector and the 
position of new research problems.

Keywords: e-government. Electronic participation. Social participation. Value innovation. Ideas challenges.
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1 INTRODUÇÃO

A adoção e uso da abordagem de inovação aberta denominada crowdsourcing tem se 
destacado no setor público nos últimos anos. Trata-se de técnica apontada como estratégica 
que visa terceirizar para os cidadãos a função de delimitar e discutir sobre temas de interesse 
público.

O termo crowdsourcing foi criado há pouco mais de 10 anos por em artigo da revista Wired, 
famoso por ser o mais citado entre os pesquisadores de técnicas nas quais serviços e pro-
cessos criativos são terceirizados para a multidão. O termo, inicialmente criado para explicar 
estratégias utilizadas no setor privado, também tem sido utilizado para caracterizar iniciativas 
do setor público em que os governos se abrem para captar ideias associadas a soluções de 
problemas junto à sociedade - cidadãos, organizações não governamentais, empresas, entre 
outros.

Considerando a possível evolução do termo nesses mais de dez anos de pesquisas e sua 
aplicabilidade no contexto do setor público, se fundamenta a necessidade de explorar as con-
tribuições das pesquisas sobre crowdsourcing para o contexto das instituições públicas.

Assim, no presente trabalho tem-se como objetivo investigar, com base na literatura, a 
aplicabilidade da abordagem crowdsoursing no setor público: evolução do número de artigos 
por ano; quais as principais fontes de pesquisa na área: os periódicos, autores e países e quais 
as principais áreas de adoção e uso no setor público.

Para isso, foi realizada uma revisão sistemática de artigos coletados em bases internacio-
nais. Foram coletados 398 artigos sobre o tema. Na sequência, estes artigos foram reduzidos 
para 96por meio da aplicação de critérios de exclusão. Os dados bibliográficos dos artigos 
foram analisados quantitativamente, resultando na indicação das principais fontes de pesquisa 
na área. Os resumos e conteúdos dos artigos foram lidos para a identificação das áreas em que 
o crowdsourcing foi aplicado.

A pesquisa contribui demonstrando as várias áreas do setor público em que o crowdsour-
cing tem potencial para gerar soluções e inovações. Também apresenta alguns problemas de 
pesquisa que devem ser explorados para que o crowdsourcing possa ser melhor utilizado pelas 
instituições públicas. Com essas contribuições, espera-se fomentar as pesquisas sobre inova-
ção aberta demonstrando que a aplicação de uma de suas técnicas ou abordagens pode gerar 
resultados positivos também no contexto público.

Segundo o autor do conceito de inovação aberta, Chesbrough (2014), as abordagens de 
inovação aberta devem ser mais estudadas em contextos diferentes das quais foi criada origi-
nalmente. O autor sugere estudos mais aprofundados no setor público e em instituições não 
governamentais.

O restante do artigo está organizado da seguinte forma: na próxima seção é demonstrado 
o que é o crowdsourcing e quais teorias serviram de base para sua criação; na seção três cons-
tam as etapas para coleta e análise dos artigos; na seção quatro são apresentados os resulta-
dos e na seção seguinte uma discussão e conclusão acerca dos dados coletados e a indicação 
para pesquisas futuras.
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2 TEORIAS PRECURSORAS DO CROWDSOURCING

A teoria da inteligência coletiva de Lévy (2007) é considerada precursora do crowdsour-
cing e outras metodologias que utilizam a multidão. Em sua teoria, Lévy (2007) afirma que a 
inteligência encontra-se distribuída no conhecimento tácito de toda humanidade, e surge da 
colaboração de muitos indivíduos em suas diversidades. Lévy (2007) afirma que essa inteligên-
cia distribuída encontra na tecnologia mecanismos capazes de conjugar tantos conhecimen-
tos, congregando-os em uma consciência coletiva única sobre determinado tema.

Em obra um pouco mais recente, Surowiecki (2006) chama a inteligência coletiva de sabe-
doria das multidões e afirma que as melhores decisões resultam dos desacordos e discussões 
e não do consenso e do compromisso, por isso, acredita que sob circunstâncias corretas, as 
opiniões dos grupos consideradas coletivamente podem ser mais inteligentes do que a opinião 
única do especialista mais inteligente indivíduo do grupo (SUROWIECKI, 2006).

Para Surowiecki (2006), o oposto de inteligência coletiva é estar com um único tipo de 
conhecimento, isto é, contar com o saber de uma só pessoa ou organização externa ou da pró-
pria organização ou um especialista. O conceito de inteligência coletiva tem sido popularizado 
como a sabedoria das multidões, e crowdsourcing é utilizado como uma técnica para obter os 
resultados da inteligência coletiva.

O crowdsourcing foi utilizado pela primeira vez para descrever iniciativas em que a mão 
de obra e ideias foram coletadas de forma mais barata, pois grandes tarefas que necessitavam 
da inteligência humana foram divididas em tarefas menores, como no exemplo da iStockphoto  
que utilizou crowdsourcing para fomentar seu banco de fotografias a venda para publicidade, 
tornando o serviço mais barato, seu banco de fotos mais diversificado do que o das concorren-
tes e seu negócio mais atrativo (HOWE, 2006).

Além do crowdsourcing classificado como crowdworking da iStockphoto1, em seu primeiro 
artigo sobre o tema, Howe (2006) também apresenta um crowdsourcing de ideias exemplifi-
cado pela empresa Innocentive2, que lança desafios de ideias on-line para outras empresas 
que, interessadas em terceirizar parte de sua Pesquisa e Desenvolvimento, levam ao conheci-
mento de especialistas diversos suas demandas de inovação, para que proponham soluções. 
Esse exemplo detalha o que posteriormente foi classificado por Abrahamson, Ryder e Unter-
berg (2013) como crowdstorming.

Observando a evolução do termo, nota-se que mesmo alguns exemplos que Howe (2006) 
cita como crowdsourcing não podem ser considerados assim se tomadas as características 
que identificam um crowdsourcing desenvolvidas por Estellés-Arolas e González-Ladrón-De-
-Guevara (2012) após ampla revisão de literatura: (A) terceirização para uma multidão clara-
mente definida; (B) essa multidão tem como missão a execução de uma tarefa com um objetivo 
claro; (C) e em troca é oferecida a ela um recompensa; (D) a instituição ou pessoa proponente 
do crowdsourcing é claramente identificada pelos participantes; (E) e as vantagens que esse 
interessado deseja receber por meio do crowdsourcing também é claramente definida. (F) O 
crowdsourcing deve ocorrer on-line e ser participativo; (G) deve utilizar uma chamada aberta 
de extensão variável; (H) pela internet.

1 https://www.istockphoto.com
2 https://www.innocentive.com
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Assim, observa-se que o crowdsourcing é uma metodologia que utiliza teorias mais anti-
gas para levar a multidão a trabalhar em prol de objetivos comuns, no intuito de gerar melhores 
resultados. E que o conceito de crowdsourcing ainda está em evolução, tendo em vista sua atu-
alidade e o desenvolvimento de novas formas de terceirizar para a multidão que surgem com 
o crescimento das novas tecnologias. Entretanto, trata-se de um conceito ainda está em evo-
lução, tendo em vista sua atualidade e o desenvolvimento de novas formas de terceirizar para 
a multidão que surgem com o crescimento exponencial da adoção e uso de novas tecnologias 
de informação e comunicação.

3 EXPERIÊNCIAS DE CROWDSOURCING NO SETOR PÚBLICO

No setor público o crowdsourcing tem se destacado como estratégia de governo aberto. 
Apesar de a maioria das pesquisas demonstrarem que a metodologia ainda tem limitações para 
permitir a colaboração efetiva entre setor público e sociedade, seu potencial democrático tem 
sido muito explorado em vários locais do mundo.

Martins, Bermejo e Souza (2015) fizeram um levantamento sobre os governos que utilizam 
alguma plataforma de envio de ideias. No Brasil, duas plataformas se destacam: o PremioIdeia, 
utilizado por prefeituras, governos estaduais e instituições da administração federal direta para 
recolher ideias sobre problemas pontuais apresentados aos cidadãos. A outra plataforma é a 
“Cidade democrática”, uma plataforma em que os próprios cidadãos lançam os problemas de 
suas cidades e estados e contam com a ajuda de outros cidadãos ou de agentes públicos para 
a sua resolução (MARTINS; BERMEJO; SOUZA, 2015).

Nos EUA, o crowdsourcing já é utilizado há mais tempo no setor privado e algumas plata-
formas privadas são utilizadas tanto por empresas privadas quanto públicas, como é o caso das 
plataformas: Open Ideo3, Mindmixer4, Innocentive5, UserVoice6 e IdeaScale7 (MARTINS; BER-
MEJO; SOUZA, 2015).

Os EUA foi um dos países pioneiros em utilizar o crowdsourcing para a abertura do 
governo. O governo americano lançou um programa de abertura em que todas as suas institui-
ções teriam a sua disposição a plataforma challenge.gov, na qual proporiam desafios de ideias 
aos cidadãos atendidos por ela (MARTINS; BERMEJO; SOUZA, 2015). A NASA, por exemplo, 
insere-se na iniciativa do challenge.gov propondo desafios sobre problemas científicos que 
podem ser resolvidos por pesquisadores de fora do Governo (MARTINS; BERMEJO; SOUZA, 
2015).

Outro governo pioneiro e que tem se destacado nas pesquisas sobre crowdsourcing é o de 
Singapura. Por meio da plataforma eCitizenIdeas!8, o governo de Singapura visa captar a per-
cepção da Sociedade em torno de determinados temas e buscar projetos e ideias inovadoras 

3 https://www.openideo.com
4 https://www.mindmixer.com
5 https://www.innocentive.com
6 https://www.uservoice.com
7 https://ideascale.com
8 https://ideas.ecitizen.gov.sg



P
R
E
TE

X
TO

 • 
v.
22

 • 
n
.1 
• p

. 2
3-

35
 • 
Ja
n
./M

ar
. 2
02

1

27

Reflexões Sobre Crowdsourcing no Setor Público

para Instituições do Governo, além da formação de bancos de dados com informações que lhes 
são relevantes (MARTINS; BERMEJO; SOUZA, 2015).

Em todos os casos de crowdsourcing na esfera pública observa-se a tecnologia voltada 
para proporcionar a comunicação bidirecional entre órgão público e cidadão. Entre os resul-
tados esperados estão o aprendizado, a mobilização, a sensibilização, a conscientização e o 
engajamento em torno de um problema (MARTINS; BERMEJO; SOUZA, 2015).

4 METODOLOGIA

O trabalho foi realizado utilizando-se pesquisas em oito bases científicas: Esmerald (42 
artigos coletados), Ebsco (4), Scielo (0), Science Direct (188), Compendex® – Engineering 
Village (12), Scopus (28), Web of Science (13), Wiley (111), 398 no total. Optou-se por diversas 
bases teóricas com visando realizar uma pesquisa bibliográfica exaustiva e evitar exclusões de 
informações importantes.

A coleta de artigos teve como protocolo a busca pelas palavras-chave: “crowdsourcing” 
e “public sector” ou ““crowdsoucing” e “setor público””. Foram utilizados como filtros somente 
publicações em periódicos, somente artigos completos e com as palavras-chave presente no 
resumo, ou no título, ou entre as palavras-chave do artigo.

Os artigos foram coletados e estudados no período de 28 de abril de 2017 a 27 de novem-
bro de 2017. Após coleta e avaliação preliminar foram encontrados 398 artigos, dos quais 35 
foram removidos por duplicações, restando 363; dos quais 53 não estavam disponíveis para 
download, restando 310; dos quais após a leitura do resumo, foram excluídos 210 por não trata-
rem especificamente sobre o tema. Nesse filtro foram excluídos artigos que, apesar de citarem 
o setor público, tinham como objeto de pesquisa iniciativas de crowdsourcing aplicadas ao 
setor privado. Outras exclusões tiveram como justificativa que os artigos citavam o crowdsour-
cing somente uma vez, pois seus objetos de estudo eram outras iniciativas de inovação aberta 
ou de governo aberto e sugeriam o crowdsourcing como iniciativas a serem implementadas. 
Aplicados os filtros, 96 artigos foram exportados do EndNote para o software Excel objetivando 
procedimentos da análise quantitativa de resultados.

Após selecionados os 96 artigos que tratam do tema, foi realizada uma etapa de análise 
sistemática, para verificar a conjuntura das pesquisas na área. A etapa sistemática foi realizada 
com a utilização de análise de distribuição de frequências, por meio do software Excel. Na revi-
são sistemática foram extraídas as principais informações sobre o panorama das pesquisas da 
área: as fontes e autores principais, as relações entre temas; principais bases teóricas; tipos de 
crowdsourcing.

A análise sistemática foi realizada com a observação dos 27 itens do checklist proposto por 
Moher et al. (2009), denomidado de Recomendação Prisma. Os passos dessa recomendação 
orientam desde a escolha do título da pesquisa, para que a revisão sistemática seja utilizada 
facilmente por outros pesquisadores do tema, e indica melhores práticas para a formulação de 
todos os itens da estrutura da pesquisa: abstract, introdução, métodos, resultados, discussões 
e conclusões.
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Conforme indicado na recomendação Prisma, foi realizada a descrição detalhada do 
método de busca, critérios de inclusão e exclusão de artigos. Após a seleção dos 96 artigos 
utilizados na pesquisa, as informações referenciais de todos os artigos foram exportadas para 
o software Excel e cada artigo recebeu um número de identificação. Inicialmente, os dados das 
referências foram submetidos à análise de frequência, utilizando-se como variáveis o ano de 
publicação; autores; ano; país; revista e palavras-chave.

Também nessa etapa de análise sistemática, todos os resumos e introdução dos 96 arti-
gos foram lidos e identificadas as metodologias utilizadas e as áreas do setor público em que o 
conceito de crowdsourcing foi aplicado. Para a identificação das áreas, foi extraído do resumo 
ou da introdução dos artigos o objetivo pelo qual o crowdsourcing estava sendo estudado. Essa 
análise foi realizada de maneira indutiva. Na medida em que os artigos foram lidos foi sendo 
identificada a perspectiva do autor sobre o o objetivo do uso do crowdsourcing e criadas cate-
gorias nas quais os demais artigos foram sendo classificados.

Apesar dessa categorização, devido a diversidade de perspectivas e metodologias encon-
tradas nos artigos, optou-se por ressaltar os objetivos do crowdsourcing apontados pelos arti-
gos.Isso porque vários artigos se enquadrariam em mais de uma categoria e determinadas 
categorias englorbariam outras, por exemplo, Santos (201), cujo objetivo foi demonstrar o uso 
do crowdsourcing para melhorias na segurança pública, mas aponta como principais resul-
tados o aumento da participação social. Por essa razão optou-se por apresentar os objetivos 
identificados de maneira geral, sem uma categorização sistemática.

4.1 O Panorama das Pesquisas da Área

Para concluir sobre a aplicabilidade do crowdsourcing ao setor público, foi analisado o 
número de artigos sobre o tema ao longo dos anos, resultando no Gráfico 1.

Gráfico 1: Número de artigos por ano

Fonte: Elaborado pelos autores (2017)

Como na busca dos artigos não foi utilizado nenhum filtro de períiodo em que os artigos 
foram publicados, constatou-se que  os primeiros artigos que relacionaram o crowdsourcing 
ao setor público datam de 2010, demonstrando a aplicabilidade do conceito ao setor público 
somente quatro anos após sua proposição. Tal constatação não significa que práticas de cro-
wdsourcing tenham começado a ser utilizadas no setor público somente em 2010, o que pode 
ter ocorrido sem que as iniciativas tenham sido denominadas assim ou que surgissem artigos 
científicos para explicar o fenômeno.
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Porém, é nítido que o aumento do número de publicações acompanha a evolução da apli-
cação de tecnologias ao desenvolvimento de iniciativas democráticas no setor público. Os dois 
artigos pioneiros são Morison (2010) e (HUI; HAYLLAR, 2010). Hui e Hayllar (2010) apresentam 
um estudo teórico sobre a criação de valor por meio do governo eletrônico e, mais espeifica-
mente por meio de ferramentas da Web 2.0. Os autoresidentificaram o crowdsourcing como 
uma das ferramentas emergentes e com potencial para permitir a interação entre setor público, 
privado e cidadãos visando a criar valor público, mas apontam de maneira crítica que essas 
tecnologias ainda não estavam sendo utilizadas para inovar nos procedimentos realizados pelo 
setor público. Os autores sugerem que as tecnologias sejam utilizadas para captar com clareza 
as demandas da sociedade para que se possa oferecer a ela um serviço personalizado. 

Morison (2010) apresentou uma evolução em termos de conceito, atribuindo o termo Gov 
2.0 para caracterizar as ferramentas citadas por Hui e Hayllar (2010) como tecnologias que 
poderiam ser aplicáveis à abertura dos governos. Morison (2010), assim como Hui e Hayllar 
(2010), defendeu que tais tecnologias podem auxiliar na governança, estimulando a participa-
ção pública e o envolvimento dos cidadãos nas ações governamentais.

Foi notado também a diminuição do número de publicações a partir de 2016, o que tam-
bém não representa que a prática tenha parado de ser utilizada, mas, que começa a se difun-
dir também com outras nomenclaturas mais especificas, como crowdfounding, crowdstorming, 
desafios de ideias, ou ainda, nomeada conforme seus objetivos: participação eletrônica, demo-
cracia eletrônica, entre outros.

As principais fontes de pesquisa podem ser representadas pela análise dos periódicos 
com maior número de publicações sobre o tema e a análise dos principais autores da área. 
Foram coletados artigos de 65 periódicos. Na Tabela 1, encontram-se representados todos os 
periódicos com mais de uma publicação sobre crowdsourcing no setor público, o número de 
publicações encontradas e o ano da primeira e da última publicação. Para síntese dos resulta-
dos, foram excluídos da Tabela 1 um total de 42 periódicos, que possuíam somente 1 publicação 
sobre o tema.

Tabela 1: Principais periódicos

Periódico Publicações 1a publicação Última publicação
Government Information Quarterly 29 2012 2017
Policyand Internet 6 2013 2015
Procedia – Socialand Behavioral Sciences 5 2011 2015
Public Administration Review 4 2013 2015
Transforming Government: People, Process e Policy 3 2014 2016
Australian Journal of Public Administration 2 2010 2017
Canadian PublicAdministration 2 2014 2015
Geoforum 2 2013 2015
International Journal of Information Management 2 2015 2016

Fonte: Da pesquisa (2017)

Na análise dos principais periódicos, o destaque é da revista Government Information 
Quarterly, com 32 artigos. A revista possui fator de impacto 1,545, em 2016, e tem por objetivo 
reunir pesquisas que tratam da relação entre políticas governamentais e o uso da tecnologia 
da informação e comunicação,sobretudo aquelas que tratam da promoção da transparência e 
democracia.
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O assunto começou a ser discutido nessa revista em 2012, dois anos após as primeiras 
publicações que relacionam o crowdsourcing ao setor público e o áuge no número de publi-
cações ocorreu em 2015. Das 42 publicações sobre o tema em 2015, 19 estão na Government 
Information Quarterly.

Quanto aos autores que pesquisam sobre o tema, a autora com maior número de publica-
ções é Ines Mergel, com 6 publicações. Os artigos de Mergel abordam como as mídias sociais 
em geral colaboram para a abertura das instituições públicas. Em  seu artigo mais recente, 
Mergel (2016) apresenta como a adoção das mídias sociais se insere no contexto organizacio-
nal, podendo tornar o uso do poder democrático das tecnologias uma prática institucionalizada. 
Também chama a atenção, que a autora é muito citada por outros autores da área. Os objetos 
de estudo da autora são plataformasutilizadas nos EUA, pioneiros em aplicar o crowdsourcing 
no formato de desafios de ideias e projetos para a geração de inovações no setor público. 

A investigação a respeito dos países onde as publicações foram produzidas resultou no 
Tabela 2, no qual evidencia-se a predominancia dos Estados Unidos como produtor de estudos 
sobre o uso do crowdsourcing no setor público.

Tabela 2: Países produtores de pesquisa sobre crowdsourcing no setor público

País Publicações País Publicações
USA 30 Austria 1
Reino Unido 12 Corea 1
Canadá 6 Coréia do Sul 1
Alemanha 5 França 1
Grécia 5 Hong Kong 1
Itália 5 Jordânia 1
Espanha 4 Malásia 1
Finlândia 4 Países Baixos 1
Austrália 3 Portugal 1
Holanda 3 República Tcheca 1
Suíça 3 Rússia 1
Brasil 2 Suécia 1
China 2 Tailândia 1
Dinamarca 2 Zâmbia 1

Fonte: Da pesquisa (2017)

Além da natural liderança dos EUA no número de pesquisas, o que tende a ocorrer em diver-
sas áreas, ressalta-se que o termo crowdourcingfoi cunhado e é muito utilizado no ambiente 
empresarial e de pesquisas norte-americano. Dessa maneira, considera-se que a predominân-
cia de estudos nesse país é um reflexo também do maior uso do termo e do fato de o governo 
dos EUA ser considerado precursor e referência no uso da técnica por insistuições públicas. 

A Europa, como um todo, também é representativa nos estudos na área, sobretudo, pelos 
casos apresentados por pesquisadores do Reino Unido que focam na demonstração de como 
as mídias sociais em geral podem ser utilizadas para levar a multidão a participar das ações 
governamentais. 

Considerando que esta pesquisa fundamentou-se somente periódicos indexados,  não 
é possível excluir outros países do rol de utilizadores da técnica de crowdsourcing no setor 
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público; porém, é possível inferir que essa prática tem sido mais frequente e mais valorizada 
nos países da Europa e nos Estados Unidos. 

Dando continuidade aos estudos, ostemas relacionados ao crowdsourcing foram extraídos 
por meio da análise das palavras-chave dos 96 artigos análisados.  Foi realizado um agrupa-
mento por similaridade de significados das palavras-chave o que resultou no Gráfico 2.

Gráfico 2: Palavras-chave agrupadas

Fonte: Elaborado pelos autores (2017)

O agrupamento das palavras-chave foi realizado por método indutivo, no qual as palavras- 
chave consideradas sinônimas foram agrupadas na mesma categoria, dessa maneira, foi pos-
sível ter uma visão geral dos principais temas abordados.

O destaque foi para palavras-chave relacionadas com a abertura de governos, o que con-
firma o uso da técnica de crowdsourcing com o objetivo de viabilizar a participação popular nos 
governos. Além do governo aberto, destacou-se também a palavra governo eletrônico, que, 
apesar de ser passível de ser considerada na mesma categoria de “governo aberto”, foi cate-
gorizada separadamente devido a diferente natureza dos termos. Governo aberto refere-se, de 
forma mais ampla, a iniciativas de instituições governamentais para abrir seus dados e proces-
sos decisórios, fundada na transparência, na participação e na colaboração (CONRADIE; CHO-
ENNI, 2014; ABU-SHANAB, 2015; AL-HUJRAN et al., 2015). O governo eletrônico, por sua vez, 
é a utilização das tecnologias da web 2.0 para promover a abertura do governo à participação 
da sociedade associada à solução de problemas públicos, e, portanto, é um conceito diferente 
e que também se destacou como palavra-chave. 

 Nota-se também que o crowdsourcing está geralmente relacionado às mídias sociais. 
Isso porque as mídias sociais são canais eficientes para a difusão das chamadas on-line por 
solução de problemas ou envio de projetos, típicas do crowdsourcing. 

 Inovação também é uma palavra que se destacou. A leitura de artigos com essa pala-
vra-chave revela que os autores acreditam que a inovação no setor público pode ser o resul-
tado da implantação de ideias e projetos obtidos em iniciativas de crowdsourcing. Além disso, 
consideram o uso do crowdsourcing como uma inovação nos processos de comunicação entre 
instituições públicas e cidadãos. Nesse sentido, a gestão do conhecimento aparece como fator 
necessário para o aproveitamento desse conteúdo produzido para a geração da inovação. 

 Menos recorrente, mas que merece destaque, foi a presença da palavra-chave “cidades 
inteligentes”, demonstrando uma tendência de utilização do crowdsourcing para colaborar com 
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esse novo modelo de gestão que vem sendo estudado, sobretudo na Europa e defende projetos 
que utilizem as tecnologias de informação e comunicação para agregar qualidade de vida aos 
habitantes das cidades.

Visando ao aprofundamento do conhecimento dos objetivos para os quais o crowdsour-
cing é utilizado, foi realizada a leitura dos resumos e introdução dos 96 artigos e extraído o 
objetivo do uso do crowdsourcing na visão de cada autor, conforme a Figura 1.

Figura 1: Áreas do setor público em que o crowdsourcing é utilizado

Fonte: Elaborado pelos autores (2017)

Embora a palavra inovação não apareça em todos os 96 artigos, notou-se uma tendên-
cia dos autores em ressaltar o uso do crowdsourcing com o intuito de gerar inovações. Nesse 
sentido, inovação pode ser compreendida por duas perspectivas principais: a inovação em 
políticas públicas e a inovação na relação governo-cidadão. A primeira assume uma perspec-
tiva mais no sentido de inovação de produto. Nesse caso, ocrowdourcing é associado à co-
-produção de inovações em instituições públicas, mas não no sentido de inovar somente na 
estrutura participativa, mas em produzir efetivamente novos serviços ou produtos - políticas 
públicas - por meio da participação social. Geralmente, os estudos de casos e as pesquisas 
empíricas apresentam essa perspectiva do crowdsourcing como uma ferramenta de inovação 
nos produtos do governo.

Os estudos de caso mostram a aplicação do crowdsourcing para coletar sugestões e pro-
jetos dos cidadãos para a promoção de melhorias na saúde, na educação, na prevenção de 
catástrofes, no combate à corrupção, no fomento à inovação das estruturas governamentais 
em geral e na gestão ambiental.

Nesse sentido de inovação voltada para o produto, os autores demonstram que existe 
maior objetividade em relação à busca do resultado esperado, seja ele acriação de parceria 
entre instituição privada e universidade para o desenvolvimento de inovações (VIDIASOVA et 
al., 2016) ou criação de soluções efetivamente inovadoras para problemas de instituições públi-
cas (MERGEL; DESOUZA, 2013).

Assim, estudos mais aplicados reforçam a possibilidade de geração de resultados ino-
vadores no setor público por meio da participação pública. Os resultados relatados estão em 
diferentes campos. Há relatos do uso do crowdsourcing para que os cidadãos possam sugerir 
práticas inovadoras problemas pontuais de Instituições Públicas como a Nasa, nos EUA, que 
possui um canal no qual divulga problemas a serem resolvidos por meio de desafios nos quais 
pessoas externas à agência podem sugerir estratégias de resolução em troca de recompensas 
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em dinheiro (GUSTETIC, 2015). Há instituições de segurança pública que utilizam o mesmo 
mecanismo para o mapeamento da percepção dos cidadãos sobre os problemas da segurança 
pública e possíveis sugestões de solução (MARTINS; BERMEJO, 2016). Também há casos nos 
quais os autores sugerem plataformas de crowdsourcing com o objetivo de reportar práticas de 
corrupção e mapear as necessidades sociais em diversos aspectos (ZINNBAUER, 2015).

Embora os casos foquem no crowdsourcing mais aplicado à produção de inovações no 
âmbito social, em todos eles aparece, ainda que subjetivamente, a perspectiva da inovação 
nas relações entre governos e cidadãos por meio da tecnologia. Nos artigos teóricos, essa 
perspectiva é mais ressaltada, pois as tecnologias de interação governo-cidadão aparecem de 
maneira mais genérica como uma ferramenta que podem colaborar para essa interação, porém 
sem muitos exemplos concretos. Assim, em todos os casos, é comum a expectativa de que 
essa metodologia seja capaz de gerar inovações em diversas áreas a partir da contribuição dos 
cidadãos.

5 CONCLUSÕES E AGENDA DE PESQUISAS

Após mais de 10 anos do conceito de crowdsourcing e sua popularização no setor privado, 
constatou-se que as pesquisas sobre o tema somente iniciaram no setor púbico a partir de 
2010, tendo seu auge em 2015. No contexto público, o termo tem sido utilizado para descrever 
práticas de terceirização da identificação, delimitação e discussão de problemas públicospela 
multidão de cidadãos.

Da revisão sistemática, concluiu-se que o crowdsourcing é geralmente apresentado aos 
cidadãos no formato de desafios de ideias que utilizam as mídias sociais como meio para difu-
são. Embora o termo seja comumente associado ao uso de plataformas de envio ideias, pes-
quisas apontam que a captação da percepção e o engajamento dos cidadãos também podem 
ser obtidos diretamente pelas mídias sociais como twitter e facebook (BONSÓN et al., 2012). 
Estudos que demonstrem as limitações e potencialidades tanto das redes sociais quanto das 
plataformas de ideias poderiam contribuir para uma melhor definição do conceito de crowd-
sourcing no setor público.

Na maioria das pesquisas teóricas, o crowdsourcing aparece como importante ferramenta 
para o engajamento cidadão e para solução de problemas públicos com o apoio de mídias 
digitais (LINDERS, 2012; BONSÓN et al., 2012. Entretanto, do total de 96 artigos sobre o tema, 
somente 22 são estudos de caso demonstrando resultados do crowdsourcing. Mais estudos de 
caso poderiam contribuir para a formação de um melhor arcabouço teórico que forneça maio-
res informações aos gestores e acadêmicos sobre as possibilidades, limitações e melhorias 
necessarias para se garantir o principal objetivo ao qual se propõe, que é a inovação por meio 
do engajamento e participação cidadã.

Se por um lado, determinados autores ressaltam a importância do crowdsourcing e meios 
para melhorar sua eficiência; por outro lado, vários autores também destacam como impor-
tante a motivação para participação (KARAKIZA, 2015; MARTINS; BERMEJO, 2018), e alguns 
aspectos que vão além da tecnologia, como o contexto no qual a iniciativa foi implementada 
(ZINMBAUER, 2015). A interligação mais aprofundada das ciências sociais e de tecnologia da 
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informação poderiam apresentar estudos aprofundados sobre como desafios antigos da demo-
cracia participativa possam ser superados por meio da tecnologia. Outras pesquisas também 
podem identificar os possíveis valores gerados para os cidadãos e que são determinantes da 
participação eletrônica em geral.

Como limitação dessa pesquisa destaca-se a ausência de procedimento rígido de catego-
rização dos artigos quanto aos objetivos do crowdsourcing. Limitação decorrente da diversifi-
cada base de artigos e que foi contornada por meio e um estudo mais qualitativo com enfoque 
na compreensão geral dos artigos da área. Dessa maneira, espera-se ter contribuído para uma 
visão geral da literatura sobre como o crowdsourcing tem sido utilizado no setor público.
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